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Objetivo: Este relato de experiência tem como objetivo descrever as atividades desen-
volvidas na Unidade Básica de Saúde Prisional da Penitenciária Estadual de Santa Maria, com 
ênfase em estratégias para promover um cuidado ampliado, contínuo e multidisciplinar. Além 
disso, busca verificar os benefícios dessas intervenções na melhoria da qualidade de vida e na 
redução dos riscos à saúde das pessoas privadas de liberdade portadoras de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis. Justificativa: De acordo com a Portaria nº 483/14 do Ministério da Saúde, 
as doenças crônicas são caracterizadas por início gradual, duração prolongada e múltiplas 
causas, exigindo intervenções que envolvem mudanças no estilo de vida dos usuários. O trata-
mento dessas condições, em ambientes prisionais, representa um desafio complexo, deman-
dando uma abordagem adaptada às peculiaridades do sistema carcerário, que inclui limitações 
de recursos. Público-Alvo: As atividades são direcionadas a indivíduos privados de liberdade, 
condenados ou não, que se encontram na Penitenciária Estadual de Santa Maria e possuem 
diagnóstico de Doenças Crônicas Não Transmissíveis, especificamente hipertensão arterial sis-
têmica e diabetes mellitus. Métodos: As ações desenvolvidas incluem atendimentos semanais 
em consultas de enfermagem e nutrição. Durante esses atendimentos, são realizados acolhi-
mentos com escuta qualificada e solicitados exames laboratoriais pertinentes. A nutricionista 
realiza avaliações antropométricas, anamnese alimentar e oferece aconselhamento nutricional. 
Após essa etapa, os pacientes são encaminhados para os demais profissionais da equipe. As 
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ações são conduzidas pela Equipe de Atenção Primária Prisional da Unidade Básica de Saúde, 
composta por enfermeiro, nutricionista, assistente social, psicólogo, farmacêutico, dentista e 
médico. A abordagem multidisciplinar visa proporcionar um cuidado integral, considerando os 
aspectos físicos, emocionais e os determinantes sociais dos pacientes. Para aumentar a adesão 
ao tratamento, estratégias de educação em saúde e suporte contínuo são implementadas. O 
atendimento é ajustado de acordo com as necessidades individuais e a evolução dos quadros 
clínicos. Resultados: As intervenções realizadas resultaram em uma maior conscientização dos 
pacientes, bem como uma adesão mais significativa ao tratamento medicamentoso e à tera-
pia nutricional. A abordagem multidisciplinar mostrou-se essencial para oferecer um cuidado 
integral e eficaz, refletindo a complexidade do ambiente prisional e das condições de saúde 
dos usuários. Cada paciente recebeu um plano de cuidado individualizado, abrangendo inter-
venções diversas, como ajustes na medicação, suporte psicológico e orientação nutricional, 
os quais foram monitorados e ajustados, conforme a evolução do quadro clínico. A partir 
de acompanhamento dos prontuários de saúde dos usuários, percebeu-se melhoria nas con-
dições de saúde na hipertensão e diabetes. Conclusão: As ações propostas e desenvolvidas 
permitiram monitorar a saúde das pessoas privadas de liberdade e conscientizá-las sobre os 
cuidados necessários em casos de diabetes e hipertensão. O acompanhamento multidisci-
plinar de pacientes com doenças crônicas, na casa prisional, demonstra a importância de um 
cuidado integrado e adaptado às condições do ambiente prisional. A abordagem contínua e 
personalizada contribui para a melhoria da saúde dos internos e a prevenção de complicações 
associadas às Doenças Crônicas Não Transmissíveis.


